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RESUMO 

O presente trabalho buscou investigar a compreensão do amor da perspectiva de mulheres na 

meia-idade, considerando o significado atribuído às experiências amorosas vivenciadas desde 

o período da juventude até o momento atual (maturidade), tendo como referência para a

análise das experiências vividas a Teoria dos Modelos Organizadores do Pensamento proposta

por Moreno, Sastre e colaboradores (1999, 2010, 2012). Foram realizadas dez entrevistas

semiestruturadas com mulheres vivenciando o período da maturidade, enfocando a percepção

que cada participante tem acerca do amor, os elementos que se destacam e o significado

atribuído às suas vivências e as modificações ocorridas quanto a isso ao longo do tempo, da

juventude à maturidade. Das análises realizadas a partir dos dados coletados foram

identificados a prevalência do amor romântico como modelo organizador das participantes da

pesquisa, enfatizando-se a idealização quanto ao parceiro, a busca da reciprocidade na relação

amorosa, a idealização de complementariedade de si pelo outro na relação amorosa ideal e a

transição que as participantes fazem em relação ao amor da juventude para o amor na

maturidade.

Palavras-chave: Amor, maturidade, vivência de mulheres, Teoria dos Modelos Organizadores 

do Pensamento. 
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ABSTRACT 

This research was aimed to investigate the comprehension of love from the perspective of half 

aged women, taking into consideration the meaning attributed to loving experiences lived 

since youth up to the present-day (maturity), based upon the theory of thought organizing 

models proposed by Moreno, Sastre and collaborators (1999, 2010, 2012). A series of ten 

semi-structured interviews were realized with women living the maturity period,  focusing the 

perception that each participant has about love, the elements that points out and the meaning 

attributed to their experiencies and the modifications occurred because of these from youth to 

maturity. In the analysis made in the collected data there were identified the preponderance of 

the romantic love as the organizing model of the participants of the research, pointing out the 

idealization as to the partner, the search for reciprocity in the love relationship, the 

idealization of the complementarity of herself for the other in the ideal love relationship and 

the transition that the participants experiences  in relation to youth love to mature love. 

Key-words: love, maturity, women experiencies, Toughts Organizing Models Theory. 



De tudo, ao meu amor serei atento 

Antes, e com tal zelo, e sempre, e tanto 

Que mesmo em face do maior encanto 

Dele se encante mais meu pensamento 

Quero vivê-lo em cada vão momento 

E em seu louvor hei de espalhar meu canto 

E rir meu riso e derramar meu pranto 

Ao seu pesar ou seu contentamento 

E assim quando mais tarde me procure 

Quem sabe a morte, angústia de quem vive 

Quem sabe a solidão, fim de quem ama 

Eu possa lhe dizer do amor (que tive): 

Que não seja imortal, posto que é chama 

Mas que seja infinito enquanto dure 

          Vinicius de Moraes 
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INTRODUÇÃO 

 Vivemos numa atualidade em que a complexidade é a tônica. O mundo 

globalizado, a internet, o estabelecimento de novos modos de relacionar-se e de vivenciar 

experiências nos faz questionar sobre os relacionamentos afetivos que se constituem nessa 

nova ordem mundial, e, sobretudo, sobre o amor. 

     O amor tem despertado as mais profundas manifestações intelectuais e poéticas, 

tal é a mobilização que exerce na realização pessoal e social ao longo do tempo. Seja descrito 

em versos, prosa, esculturas, pinturas e criações das mais variadas ordens, o amor suscita 

curiosidade, pois a vontade de compreendê-lo – e vivê-lo – alcança a maioria das pessoas. 

O amor é um tema que envolve assumir sua complexidade, razão pela qual é 

necessário buscar seu entendimento e significado ao longo do tempo e de diferentes prismas. 

O modo como vivenciamos o amor é retratado tanto nas esferas individuais quanto sociais, na 

construção das relações afetivas que unem um casal e nas práticas sociais que criam modelos 

para que essas relações afetivas se estabeleçam.      

   Nesse contexto de diferentes nuances, o presente trabalho almeja a compreensão 

do amor a partir da vivência de pessoas na maturidade, que trilharam a juventude e a vida 

adulta e construíram experiências e significados acerca do amor e das relações amorosas 

durante a sua trajetória. A coleta de dados foi feita por meio de entrevistas semi-estruturadas 

com dez mulheres, destacando-se o enfoque qualitativo da pesquisa, cuja participação das 

entrevistadas se deu por adesão à proposta de investigação.  

Investigamos como essas pessoas significam o amor e compreendem a sua 

existência na experiência do seu viver. Para dar suporte a esta investigação partimos da 

utilização da Teoria dos Modelos Organizadores do Pensamento, proposta por Moreno & 

Sastre e colaboradores (1999, 2010), que privilegia a proposta de que não podemos pautar as 

explicações sobre os processos psicológicos envolvidos na significação e percepção de si 

mesmo e do mundo pela simplicidade e sim por redes de conhecimento que se pautam pela 

complexidade dos fenômenos que observamos e vivenciamos. 

No primeiro capítulo, tecemos um breve panorama do desenrolar das concepções 

de amor no Ocidente, desde o início da formação de grupos humanos até a 

contemporaneidade.  
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     No segundo capítulo tratamos da complexidade do mundo atual e da possibilidade 

da utilização da teoria dos modelos organizadores do pensamento proposta por Moreno e 

Sastre (2001, 2010, 2012) para compreendermos o amor na maturidade. 

    No terceiro capítulo apresentamos o conceito de maturidade e sua compreensão na 

atualidade, sob os enfoques antropológico (DEBERT, 1997), psicológico (ERIKSON, 1998) e 

cronológico (PAPALIA et al, 2009). 

   No quarto capítulo apresentamos trechos das entrevistas realizadas com as 

participantes da pesquisa abordando o tema amor na maturidade, a vivência do amor ao longo 

da vida, e a construção de significados em torno do tema, bem como as respectivas análises 

feitas a partir da teoria dos modelos organizadores do pensamento. 

Por fim, nas considerações finais delineamos a trajetória do trabalho e 

apresentamos as principais observações feitas após a coleta e análise dos dados acerca do 

tema amor na maturidade. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O presente trabalho buscou investigar a compreensão do amor a partir da vivência 

da maturidade por mulheres que atualmente encontram-se neste período da vida. Destacamos 

o enfoque qualitativo da pesquisa, cuja participação se deu por adesão à proposta  de

investigação, totalizando dez participantes. 

A coleta de dados foi feita por meio de entrevistas semi-estruturadas cujas 

questões norteadoras, que encontram-se no corpo do trabalho, tiveram como eixo a 

compreensão da existência do amor na vida das participantes da pesquisa, desde a juventude 

até a maturidade, as modificações vividas ao longo do tempo com relação ao amor. 

Utilizamos para a análise das entrevistas a Teoria dos Modelos Organizadores do 

Pensamento, proposta por Moreno e Sastre e colaboradores (1999, 2010, 2012), indicando os 

elementos que mais foram enfatizados nos relatos das entrevistadas, bem como os 

significados atribuídos ao amor pelas participantes da pesquisa. 

Abordamos no primeiro capítulo, um breve panorama das concepções de amor no 

Ocidente, bem como as características referentes à cada concepção de amor construída ao 

longo do tempo na referência ocidental, dos primórdios das composições de grupos humanos 

até a atualidade. 

No segundo capítulo, tratamos das propostas de compreensão da realidade 

indicadas pela Teoria dos Modelos Organizadores do Pensamento, delineando seus principais 

pressupostos. 

No terceiro capítulo destacamos o conceito de maturidade, a partir de sua 

compreensão na atualidade. 

No quarto capítulo apresentamos trechos das entrevistas realizadas com as 

participantes da pesquisa e suas respectivas análises, os elementos e os significados que são 

mais evidentes nos relatos efetuados, considerando os modelos organizadores do pensamento 

para tanto. 

Os modelos organizadores do pensamento, conforme indicamos anteriormente, 

podem ser considerados como um conjunto de representações com significados atribuídos 

temporalmente por cada pessoa sobre os momentos vividos e afetos nele inseridos, nesse caso, 

acerca do amor. 

 A partir das análises, foram identificados alguns modelos predominantes em vários 

relatos, como a perspectiva do amor romântico, no qual são destacadas as desilusões sofridas 
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na juventude; a busca pela reciprocidade e a idealização de complementariedade da própria 

pessoa pelo companheiro. 

Destaca-se a perspectiva do amor romântico, que aparece em quase todos os 

relatos, enfatizando-se a idealização quanto ao parceiro, que se traduz na busca de um amor 

que sustente as intempéries do dia a dia e que predomine a felicidade. Em algumas 

entrevistas, as participantes salientam o desejo de que o amor dure para sempre. 

     As desilusões sofridas na juventude aparecem como motivadoras na descrença do 

amor ideal, evidenciando-se em duas entrevistas. Tais desilusões, já na maturidade, embasam 

a crença de que o amor é passageiro, de que não há, de fato, amor eterno e de que é preciso 

explorar outros tipos de amor, como o amor à família, especialmente aos filhos, como único e 

verdadeiro. 

    A busca da reciprocidade também é uma constante nas entrevistas, tanto em 

relação ao parceiro que se tem na atualidade e com o qual se pretende permanecer, quanto em 

relação aos parceiros que são almejados para estabelecer uma relação afetiva. 

                   A idealização de complementariedade também aparece como uma característica 

da busca de um amor ideal, aquele que completa, tanto em termos afetivos quanto em termos 

materiais o que se espera de um relacionamento. 

     Durante o processo de construção do presente trabalho, alguns questionamentos 

foram suscitados para futuras investigações. Uma delas se refere às possibilidades de que o 

predomínio do amor romântico em estabelecer relações hierárquicas e de submissão da 

mulher em relação ao homem e, em decorrência, produzirem a violência de gênero. Isso não 

foi encontrado diretamente e explicitamente entre as participantes, mas relações entre 

aspectos já foram vistos em outras pesquisas (MORENO e SASTRE, 2010;2012).   

Uma segunda questão refere-se às possibilidades da vivência do amor romântico 

em relações homoafetivas. Será que as idealizações, sentimento de posse, submissão, 

sentimento de eternidade se mantém em outros tipos de relações afetivo-sexuais?  

Em outros períodos da vida, como a velhice, ou a idade adulta-jovem, qual é a 

ideia de amor concebida pelas pessoas vivenciando tais períodos? Percebemos, nesta 

investigação, que no decorrer da vida alguns sentimentos, expectativas, valores, etc. se 

mantém e outras mudam. Que modelos organizadores predominam na velhice, com a 

proximidade da perspectiva do fim da vida se aproximando, no que concerne ao amor? Será 

que a dependência afetiva pode ser compreendida como amor e como diferenciar o que é tido 

como amor e o que é dependência afetiva? 
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Por fim, um dado que se destaca na investigação refere-se à transição que as 

participantes, em sua maioria, fazem em relação ao amor na juventude para o amor na 

maturidade. Muitas afirmam que o amor dirigido ao parceiro, à uma conjugalidade (vida a 

dois) se transfere para o amor em família (coletivo). Esta transição indica uma mudança na 

maneira de vivenciar o amor romântico. Ele se mantém romântico. No entanto, a idealização, 

marca desse modelo de amor romantizado, se transfere para a vida familiar. Trata-se de um 

movimento de referência à nuclearidade da família.  

Percebemos que este dado, afirma, em parte a tentativa incessante de retomada da 

ideia de família nuclear (pais, mãe, filhos) e heteronormativa como forma de manter a relação 

amorosa que tem referências na experiência religiosa de coletividade e comunidade. Tais  

valores e crenças vão de encontro às novas configurações familiares e de relacionamentos que 

ampliam a ideia de vida em conjunto, de laços afetivos e sociais que compõem as famílias 

contemporâneas. Como podemos definir qual é o amor mais legítimo ? Qual a família mais 

legítima? Cabem estas perguntas? 

Tais questionamentos podem servir como disparadores de investigações acerca do 

amor e dos modelos organizadores das pessoas investigadas num determinado contexto em 

pesquisas futuras. 

Finalizando o presente trabalho, esperamos que, por meio da investigação 

realizada e das considerações propostas, possamos contribuir para a ampliação dos estudos 

existentes sobre o amor, a maturidade, a vivência de mulheres e demais conteúdos 

relacionados a estes temas.  
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